
| 131 |

05

Manejo de pastagens e
capineiras

Alexandre Carneiro Leão de Mello1

Ana Maria Herrera Angulo2

Pedro Henrique Ferreira da Silva3

Tadeu Vinhas Vololini4

Introdução

A exploração pecuária, no Brasil, raa-se de uma das avidades econômicas

de maior relevância para o Produo Inerno Bruo (PIB) do país. Considerando-se

os valores médios hisóricos (99 a 0) da dimensão da avidade agropecuária

(apenas a produção “denro da poreira”), o Insuo Brasileiro de Geograa e

Esasca (IBGE) apresena um valor em orno de ,8% do PIB brasileiro. Enreano,

considerando a dimensão das cadeias produivas como um odo, o chamado

agronegócio, o CEPEA-USPCNAdemonsra um valor, para omesmoperíodo de 99

a 0, em orno de % do PIB. Junamene com a produção de grãos, a pecuária

represena a maior pare do agronegócio brasileiro.

O Brasil é deenor do maior rebanho bovino comercial do mundo, o

que, em conjuno com sua área connenal, orna o país um grande produor de
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proeína de origem animal. Toda a produção pecuária origina-se na exploração

de planas orrageiras, sendo a sua grande maioria, produzida a paso. Somada à

produção baseada em pasagens, a exploração de capineiras, orma de ulização

em que a orragem é colhida e levada aos animais, assume relevane imporância

na alimenação animal, sobreudo nos sisemas baseados em connameno, bem

como na suplemenação dos animais criados a paso.

Denre os diversos aores componenes dos sisemas de produção animal,

o manejo de ulização das planas orrageiras, seja como paso ou como capineira,

congura-se como um dos mais imporanes. Pode-se conceiuar o manejo como o

conjuno de odas as inervenções realizadas para a adequada ulização das planas

orrageiras, englobando odas as suas ineraces com os demais componenes do

sisema, quais sejam o solo, o ambiene e os animais de produção, objevando,

sempre, o maior aproveiameno possível dos recursos orrageiros e, porano,

elevadas produvidades animal.

Os princípios básicos do manejo da plana orrageira são relaados e

compilados por Neiva & Cândido (00), como sendo: manuenção das espécies

orrageiras desejadas no sisema (persisência da plana orrageira, sobreudo se

raando de planas perenes), promoção de elevada velocidade de crescimeno inicial

ou no rebroe, maior aproximação possível das curvas de produção e qualidade

da orragem produzida e, por m, redução dos cusos operacionais do sisema de

produção.

Seguindo esses princípios, o manejo da plana orrageira deve objevar,

simulaneamene, as maiores produvidades vegeal e animal e a persisência das

espécies orrageiras. Nesse conexo, ponos relevanes a seremobservados em início

mesmo anes do plano da orrageira. Dois aores preponderanes para o sucesso

do sisema de produção residem na ase de esabelecimeno da área (pasagem

capineira), sobreudo nas escolhas do local de plano e da(s) espécie(s) orrageira(s)

a ser(em) esabelecida(s). Ambos os aores devem levar em consideração algumas

caraceríscas do sisema, ais como a orma de ulização que a orrageira será

submeida (paso, capineira ou ambos), poencial produivo e qualiaivo da

orrageira, condição do solo da possível área de plano (opograa, erlidade,

proundidade, capacidade de drenagem, ec.); disância do cenro de manejo dos

animais, proximidade de ponos naurais de água ou possibilidade de bombeameno

de água para os animais, amanho da área, denre ouros.

A exploração de planas orrageiras, quando manejadas adequadamene,

além de alcançar os objeivos produivos, em poencial de prover relevane

diversidade de serviços ambienais e ecossisêmicos (Sollenberger e al., 09;
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Dubeux Jr. e al., 0), desde serviços de provisão (produos obdos, como carne,

leie, madeira, ec.), regulação (regulação naural dos processos ecossisêmicos,

como exemplo o conrole da erosão do solo, sequesro de carbono, ec.), culural

(lazer, ecourismo, ec.) e de supore (ais como ciclagem de nurienes, manendo

ou elevando a erlidade do solo).

Apesar de odos os aspecos relevanes da exploração de planas orrageiras,

sua ulização de orma eciene e persisene ainda é, alvez, o maior desao dos

sisemas de produção animal no Brasil. Para exemplicar ese ao, omando-se como

base as pasagens culvadas noBrasil cenral, esma-seque80%dessa área enconra-

se em algum eságio de degradação (Carvalho e al., 07). Segundo Nascimeno Jr.

e al. (99), alguns eságios de degradação podem ser acilmene idencados e são

caraceríscos damaioria das pasagens degradadas, que são disúrbio siológico da

espécie dominane, aleração na composição boânica e invasão de novas espécies.

Assim, quando a composição boânica do paso vai sorendo aleração em ermos

de proporção de orrageiras desejáveis e de planas invasoras e, em úlmo eságio,

no aumeno da proporção de áreas de solo descobero, a pasagem vai assumindo

dierenes níveis de degradação.

As razões para a reduzida persisência das planas no sisema de produção

animal são diversas, enreano, as principais residem em aores de manejo,

sobreudo a ulização de requências e inensidades de colheia que não “respeiam”

a siologia das planas, as quais vão, paulanamene, perdendo sua capacidade de se

recuperar após colheias sucessivas (obviamenequando se raa deplanas perenes).

Junamene com o manejo inadequado de colheias, a reduzida ou nula reposição

de nurienes ao solo, ambém considerada uma práca de manejo, reorçam ainda

mais o processo de degradação das pasagenscapineiras.

Assim, considerando que omanejo das planas orrageiras se raa do pono

cenral do sucesso dos sisemas de produção animal, ese capíulo abordará os

principais ponos relavos a ese emaquedevemser considerados, visando sisemas

produvos, persisenes e susenáveis.

Manejo de colheita

Omanejo dopasejo ou core aea odesenvolvimenoda orrageira de orma

dierene (Sollenberger, 00), endo ambos os manejos inuência nos indicadores

produvos e qualiavos, bem como na plascidade enopica da orrageira (Tesk

e al., 08). Essa dierença esá relacionada, sobreudo, em unção da presença do
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animal, o qual, durane a ação do pasejo, além da deoliação, promove algumas

ações prejudiciais às planas, ais como o pisoeio, deposição de ezes e urina e

pasejo seleivo (planas ou pares delas) (Grace e al., 09). Assim, é necessário er

bem denida a orma de ulização da orrageira, se será para capineira (in naura ou

conservada na orma de silagem ou eno) ou pasejo, visando omadas de decisão

sobre as requências e inensidades de colheias adequadas.

Intensidade do pastejo/corte

A inensidade de colheia esá relacionada com a quandade de orragem

a ser colhida. Segundo Sollenberger e al. (0) e Euclides e al. (09), a seleção

adequada da inensidade de colheia pode ser considerada como práca das mais

imporanes denre as decisões de manejo, pois pode, poencialmene, deerminar

a persisência do pasocapineira e o nível de produção por animal e por unidade

de área. Essa seleção deve ser baseada no animal, na orrageira ou em ambos

(Sollenberger, 00), garanndo a capacidade de recuperação do índice de área oliar

(IAF) da comunidade vegeal para o próximo core ou pasejo. Enquano a alura de

colheia é o criério normalmene ulizado na denição da inensidade de core da

capineira, algumas ouras variáveis, alémda alura pós-pasejo (Euclides e al., 0),

vem sendo recomendadas na seleção da inensidade de pasejo, ais como axa de

loação (Coey e al., 07), massa de orragem residual, oera de orragem (Dias

e al., 0), IAF residual, denre ouras.

De maneira geral, reduzidas inensidades de colheia (elevado resíduo)

promovem maior ganho individual, menor ganho por área, maior consumo de MS

pelos animais, menor eciência de ulização da orragem e maior persisência das

planas, enquanomaiores inensidades promovem o inverso desses eeios (Tabela

). Em sisemas de pasejo, dierenças no desempenho animal individual podem

ser consequência das dierenças no consumo de orragem, uma vez que maiores

ganhos oram regisrados em pasagens com menor pressão de pasejo, associado

a maiores oeras de orragem e, consequenemene, massa de bocados e axa de

ingesão de orragem.
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Tabela . Massa de orragem, consumo e desempenho animal sob dierenes

inensidades de pasejo

Manejo Espécie
MF
(kg MSha)

Consumo
(kg MS00
kg PC)

GMD
(kg
animal)

Reerência

TL

Lolium perenne L.
Baixa 9,0 ,** ---

Coey e al.
(07)

Média ,0 ,** ---

Ala , ,** ---

OF (kg MS00 kg PC)

Urochloa brizanha
(Hochs.) Sap. cv.
Marandu

 , --- 0, Dias e al. (0)

0 ,0 --- 0,7

 ,0 --- 0,

AD (cm)

Marandu*
 ,8 ,99 0,

Euclides e al.
(09)

0 ,8 ,0 0,7

 ,87 , 0,77

AR (cm)
Megahyrsus
maximus (Jacq.) B.K.
Simon cv. Mombaça

0
,

,0 0,9
Euclides e al.
(0)

0 , 0,

TL: axa de loação; OF: oera da orragem; AD: alura manda sob loação connua e axa de loação
variável; AR: alura do resíduo (loação roacionada); *Período chuvoso; **Consumo expresso emkgMS
animaldia; GMD: ganho médio diário.

Assim, a escolha da inensidade de colheia deve ser realizada levando-se

em consideração os demais aores de manejo, sobreudo a requência de colheia,

bem como o objevo do sisema de produção.

Em biomas com elevada variabilidade na composição boânica do paso e

dierenes pos de animais (bovinos, ovinos e caprinos) pasejandoramoneando,

a exemplo da Caanga, um pasejo inenso pode levar a severa redução no número

de espécies orrageiras e, assim, alerar direamene a composição da comunidade

de espécies de planas presenes (Tavares e al., 0). Nesas áreas de pasagens

é imporane considerar a selevidade animal para os dierenes pos de planas,

visandomelhor ulização da orragemproduzida (Vololini &Gois, 0). Assim, essa

melhor disribuição da pressão de pasejo, em virude das dierenças na seleção da

diea, poderia avorecer a manuenção da diversidade boânica do paso (Araújo

Filho & Crispim, 00).
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Em relação às capineiras, a alura de core é a principal erramena na

denição da inensidade de colheia. No Brasil, em regiões de maior precipiação

anual (ou na presença de irrigação), ais como regiões liorâneas e zona da maa, o

Capim-eleane (Cenchrus purpureus Schumach) é a espécie dominanena exploração

de capineiras, especicamene os culvares de pore alo, sendomuio ulizados os

culvares Cameroon, Napier e BRS Capiaçu (Souza e al., 0). Caraceríscas de

pore alo, comoelevados valores demassa de orragem, reservas orgânicas, número

de perlhos basilares e alongameno do colmo, vem avorecem sua ulização sob

a orma de capineira, não apenas para a alimenação animal, como ambém para a

produção de energia em seores da indúsria (Silva e al., 0). O manejo da alura

de core desa espécie deve visar maximizar a produção de MS e maner um alo

valor alimencio sem derimeno da persisência da plana (Jørgensen e al., 00).

Em regiões de maior déci hídrico, como no semiárido brasileiro, a palma

orrageira (Opuna sp. eNopalea sp.) é a principal culura de core explorada para a

alimenação de ruminanes. Dierene domanejo do capim-eleane, a inensidade de

core nesa culura é ajusada aravés da ordemde cladódio preservada após o core.

Demaneira similar às demais orrageiras, quanomaior a preservaçãode resíduo após

a colheia,maiores produvidades de orragem são alcançadas (Tabela ), enreano,

colhe-semenos orragememcada colheia individual. Ese comporameno, pode-se

associar a umamaior área oossinéca remanescene (índice de área de cladódio)

(Pereira e al., 00) e pelo maior número de ponos de rebroa (Lima e al., 0),

que podem avorecer uma regeneração mais rápida e maior produvidade.
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Tabela . Produção de MS de espécies de palma orrageira com dierenes

inensidades (IC) e requências de core (FC)

Clone Planasha Espaçameno IC FC
PMS
(Mgha)

Reerência

IPA Serânia+
Leucena

.000** ,0 × 0,m CM
 ano ,

Saraiva e al. (0)
 anos ,9

Progênie IPA-
009 0.000 ,0 × 0,m CM 7 meses ,7 Garcia e al. (0)

OEM3 .000 ,0 × 0,m 0 dias , Ramos e al. (0)

OEM3 .78 ---

CM

 ano

0,9

Pereira e al. (00)CP 7,

CS ,8

Gigane 0.000 ,0 × 0,m

CM

 ano

,9

Lima e al. (0)CP ,

CS ,7

Gigane 0.000 ,0 × 0,m CP 00 dias , Donao e al. (0)

Nopalea cochenilliera (L.) Salm-Dyck; Opuna; 3Orelha de Eleane Mexicana [O. srica (Haw.)]; O.;
Leucaena leucocephala (Lam.) de Wi. **Densidade de planas da leguminosa: .000 planasha; CM,
CP e CS: cladódio mãe, primário e secundário; PMS: produção de maéria seca.

Frequência do pastejo/corte

A requência de colheia esá relacionada com a duração da esação de

crescimeno ou período de empo enre colheias sucessivas. Em condições de

pasejo, omanejo da requência é realizado pormeio de criérios, ais comodescanso

em dias xos ou descanso variável, de acordo com a percenagem de inercepação

luminosa angida (Euclides e al., 0; Anunes e al., 0), alura do paso pré-

pasejo (Emerenciano Neo e al., 07), índice de área oliar eou número de olhas

vivas por perlho (Cândido e al., 00). Paramanejo de capineiras, são considerados

principalmene a idade da rebroa em dias eou a alura das planas (Ramos-Trejo

e al., 0; Monção e al., 00).

Em condições de pasejo, o grau em que os animais colhem a orragem

acumulada é proporcional a pressão de pasejo imposa, sendonecessária umamaior

compreensão da ineração enre os eeios da inensidade de desolha na rebroa

subsequene, assim como o padrão de mudanças na axa média de crescimeno de

cada espécie orrageira (Parsons & Johnson, 988). A compreensão damorogênese

da plana pode conribuir no planejameno do manejo da requência x inensidade
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de colheia para maximizar a axa de acúmulo e ulização da orragem produzida

(Sbrissia e al., 08).

Uma vez que a colheia remove o ecido oliar, a oossínese é reduzida

e o crescimeno é deerminado pelos carboidraos de reserva disponíveis (Briske

& Richards, 99). Porém, se a desolha or pouco requene, a resauração do

suprimeno de carboidraos e dos padrões de crescimeno ocorrerá anes de ouro

eveno de desolha (Lemaire & Chapman, 99). Independenemene dos criérios

ulizados por dierenes auores para avaliar a requência de pasejo (Tabelas  e

), é noável que o incremeno nos dias de descanso (menor requência) promoveu

massa de orragem superior, embora com menor valor nurivo (menor PB e maior

lignina). Adicionalmene, esse incremeno nos dias de descanso, avorece a oera de

orragem, permindo aumeno da axa de loação (Alvarenga e al., 00; Euclides

e al., 0), porém, com redução no desempenho animal individual (Cândido e al.,

00; Euclides e al., 0; Alvarenga e al., 00).

Tabela . Massa e indicadores da composição bromaológica da orragem em

dierenes requências de pasejo

Manejo Espécie DD
Massa
(Mgha)

PB
(gkg)

Lignina
(gkg)

Reerência

APP (cm)

Megahyrsus
maximus (Jacq.) B.K.
Simon cv. Massai

Emerenciano
Neo e al.
(07)

0 7,9 ,8 --- ---

0 7,8 , --- ---

 88,0 7, --- ---

0 8, 8, --- ---

Descanso
M. maximus cv.
Tanzânia

Euclides e al.
(0)

Fixo 0 ,0  

Variável  ,  8

IL
Brachiaria brizanha
cv. Marandu

Anunes e al.
(0)

9% , , 7 

Máxima , .  8

APP: alura do paso pré-pasejo; 0 dias (verão); IL: inercepação luminosa; 70 cm alura (9% IL);
DD: dias de descanso; PB: proeína brua.
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Tabela . Desempenho animal em dierenes requências de pasejo

Manejo Espécie DD
Taxa de
loação
(UAha)

GMD (kg
animal)

Reerência

FP – IL Megahyrsus maximus
(Jacq.) B.K. Simon cv.
Mombaça

Alvarenga e al. (00)

90 7, . 0,77

9 0, .9 0,7

Descanso
M. maximus cv.
Tanzânia

Euclides e al. (0)

Fixo* 0 7,7 0,

Variável**  ,8 0,8

FPP

Mombaça

Cândido e al. (00)

, --- , 0,70

, --- , 0,

, --- ,9 0,

FP-IL: requência de pasejo em relação à inercepação luminosa (IL); *Descanso de 0 dias (verão);
**Alura de enrada 70 cm alura (9% IL). FPP: olhas novas por perlho; UA: unidade animal (0 kg);
GMD: ganho médio diário.

O dierimeno de pasos, écnica de vedação do(s) piquee(s) em pare

da esação de crescimeno, visando o acúmulo de orragem para o pasejo no

período críco do ano, em ermos de oera de orragem, é oura orma de manejo

da requência de pasejo. Pela acilidade de adoção e baixo cuso do volumoso

suplemenar obdo, raa-se de uma écnica muio ulizada pelos pecuarisas. A

principal ressalva dessa écnica de manejo reside na redução do valor nurivo da

orragem acumulada, que será direamene proporcional ao período de vedação

do paso. Em consequência dessa perda qualiava da orragem, a suplemenação

concenrada é normalmene imperava, visando o aendimeno das exigências

nuricionais dos animais em pasejo.

Da mesma maneira que ocorre nas pasagens, a requência de colheia

nas capineiras vai inuenciar no rendimeno e na qualidade da orragem obda.

O aumeno do inervalo enre cores resula em incremenos na quandade de

orragem, porém, paralelamene, ocorre declínio no valor nurivo. Monção e

al. (00) observaram que o aumeno da idade do capim Eleane ‘BRS Capiaçu’

elevou a produvidade e a eciência do uso da água, porém promoveu redução da

degradabilidade da MS.

Denre as leguminosas ulizadas como legumineira, aGliricidia sepium (Jacq.)

Kunh ex Walp é uma das espécies arbóreas mais avaliadas em relação a requência
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de core no Brasil (Edvan e al., 0) e no México (Ramos-Trejo e al., 0). Eses

auores recomendam a colheia desa espécie com a requência enre 0 e 90 dias,

com o inuio de incremenar a produção de olhas em colheias subsequenes.

Para a palma orrageira (Nopalea sp. e Opuna sp.), em regiões semiáridas,

requências de core enre um e dois anos (Tabela ), a depender de aores como o

culvar, densidadedeplanas, raos culurais (capina, irrigação, adubação), condições

edaoclimácas, denre ouros. Saraiva e al. (0) demonsraram incremeno de

% na produção de palma IPA-Serânia consorciada, quando colhida aos dois anos

(Tabela). Já Lopes e al. (0) observaramproduvidade superior dapalmaGigane,

quando colhida com requência anual. Porém, os auores recomendaram colheias

bienais, objevando maior persisência do palmal.

Métodos de pastejo

Considerando o manejo de pasagens apenas, ouro aor imporane a ser

denido consise no méodo de pasejo, o que nada mais é do que a maneira como

os animais êmacesso aos pasos (Sollenberger e al., 0). Basicamene, omanejo

do pasejo pode ocorrer de duas ormas: quando os animais êmacesso a oda a área

da pasagem durane a esação de crescimeno, denominado de “loação connua”,

ou quando os animais em acesso a subdivisões da pasagem em cada momeno,

gerando períodos de pasejo e períodos de descanso do paso. Nesse caso, oméodo

de pasejo é denominado de “loação roacionada” (Zhou e al., 09) ou “loação

inermiene”.

Loação Connua

A loação connua se caraceriza pela permanência ininerrupa do rebanho

na área de pasejo durane um período ou esação de crescimeno (Zhou e al.,

09), podendo-se ulizar um número xo de animais (axa loação xa) ou axa de

loação variável (Sollenberger e al., 0), conhecida comoméodo “pu and ake”

(Mo & Lucas, 9)

Segundo Zhou e al. (09), ese méodo apresena como vanagens (em

relação à roacionada) a adoçãode axas de loaçãomais baixas, o quepodepromover

maior biodiversidade para ns de conservação, bem como menores cusos com

cercas, pois não é necessária a subdivisão das pasagens em piquees. Enreano,

ciam como principal desvanagem a maior selevidade dos animais por planas
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ou pares delas, podendo gerar desuniormidade do pasejo, bem como redução

da diversidade de espécies palaáveis e coberura do solo. Segundo Vecchio e al.

(09), eseméodo ainda é omais comumadoado emáreas de pasagens no Brasil,

sobreudo pelo menor cuso na adoção.

Lotação Rotacionada (Intermitente)

Allen e al. (0) descrevem variações do méodo de loação roacionada:

) “Mob grazing”: pasejo de ala densidade animal em períodos curos de empo;

) “Creep grazing”: quandades irresrias de orragem de ala qualidade para

maximizar o consumo, ulizado para animais jovens; ) dierimeno: adiar o pasejo

em subdivisões que podem ou não esar em roação sisemáca com ouras áreas;

) Pasejo em aixas: limia os animais a uma área de pasejo em um empo curo,

onde o amanho do piquee é variado, por meio de cerca móvel, para permir o

acesso a novas áreas; ) “Primeiro-úlmo” (“pasejo de despone”): uliza dois ou

mais grupos de animais, geralmene com dierenes exigências nuricionais, para

pasejar sequencialmene, com prioridade para os de maior exigência.

Com relação às vanagensdesvanagens deseméodo, em relação à loação

connua, é o reverso domencionado no primeiro. Denre as vanagens desacam-se

amaior uniormidade do pasejo e disribuição das excreas (imporane na ciclagem

denurienes),maior “acompanhameno” da condição dos pasos e dos animais, bem

comomaior eciência deulizaçãoda orragemproduzida. As principais desvanagens

da loação roacionada incluem possíveis danos por pisoeio (Zhou e al., 09) e,

sobreudo, osmaiores cusos por inraesruura na necessidade de adoção das cercas

divisórias. Enreano, o que se observa na práca é que, em sisemasmais inensivos

de produção a paso, a grande maioria uliza a loação roacionada. Iso se deve ao

ao de, pela necessidade de inervenções mais requenes no manejo dos animais,

paramudança dosmesmos enre os piquees, o acompanhameno domanejo émais

eciene, condição capial para o sucesso do sisema de produção a paso.

Vale salienar que, apesar das dierenças prácas enre os méodos, o

aor mais deerminane do sucesso do manejo do pasejo não reside na escolha

do méodo de pasejo e, sim, na adoção da pressão de pasejo adequada, ou seja,

independene do méodo de pasejo, a quandade de animais deve ser compavel

com a quandade de orragem disponível no paso, de acordo com o objevo do

sisemadeprodução.Quando apasageméadequadamenemanejada, as dierenças

obdas para as variáveis produvas são mínimas, quando se comparam os dois
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méodos de pasejo (Tabela ). Normalmene, as dierenças observadas na axa de

loação, são “compensadas” pelas dierenças no desempenho individual animal ou

na produvidade animal por área.

Tabela . Manejo do paso e desempenho animal comparando os méodos de

loação connua (Con.) e roacionada (Ro.)

Espécie
orrageira-
Sisema
Animal

OF
(kg00 kg PC)

TL
(kg PC
ha)

GMD
(kganimal) Reerência

Con. Ro. Con. Ro. Con. Ro.

ILP*
Cordeiros

7,a 7,a 888a 88a 0,a 0,0b
Savian e al.

(0)

ILP*
Ovelhas

,a a 8b 87a 0,a 0,b
Moojen e
al. (0)

Campo Navo
Bioma Pampa

Novilhas
7,a ,a 7a 70a -0,a -0,a

Soares e al.
(0)

Paspalum
dilaaum
Poir.

Novilhos

,0a** ,0a** 7,a*** 7,a*** 0,a 0,a
Bungensab
e al. (0)

OF: oera da orragem; TL: axa de loação; GMD: ganho médio diário; PC: peso corporal; *Inegração
lavoura-pecuária [Glycine max (L.) Merr. ou milho Zea mays L. + Lolium mulforum Lam.]; **kg MSkg
PC; ***novilhosha.

Médias seguidas por leras iguais, nas linhas, emcada variável (OF, TL eGMD), não apresenamdierenças
signicavas enre elas (P<0,0).

Calagem e adubação

A ala ou mínima reposição de nurienes do solo esão enre as principais

causas de degradaçãodepasagens noBrasil e nomundo. Planas orrageiras ropicais

podem ser muio exigenes em erlidade do solo e, porano, remover elevada

quandade de nurienes do sisema. O manejo da erlidade do solo visa garanr

produvidade, persisência e perenidade em longo prazo em pasagens e capineiras

(Cosa e al., 00; Silva e al., 08). A maioria dos solos brasileiros é pobre em

maéria orgânica e ósoro, bem como endem a acidez, com elevada sauração por

alumínio rocável (Al3+), que reduz drascamene a disponibilidade de nurienes e

exige correção de acidez (Cosa e al., 0). Nese cenário, as prácas mais comuns

para correção e adubação de solos no Brasil são: (i) amosragem e análise química
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do solo; (ii) calagem, gessagem e/ou osaagem; e (iii) adubações nirogenadas,

poássicas e osaadas (Freire e al., 0).

A amosragem do solo é a eapa inicial para garanr esabelecimeno

adequado de planas orrageiras, e passa por decisões de época e áreas a serem

amosradas, além do número de amosras simples e proundidade de colea.

De maneira geral, recomenda-se realizá-la no período seco do ano, a 0 cm de

proundidade (aé 0 cm para leguminosas arbóreas), de 0 a 0 amosras simples

por hecare (quano mais heerogênea or a área, maior deverá ser a amosragem),

as quais devemser homogeneizadas e rerada umaamosra composa represenava

para envio para o laboraório.

Calagem, gessagem e osaagem são práicas de manejo geralmene

realizadas após a obenção da análise química do solo, semanas (enre  e ) anes

da semeaduraplano da espécie orrageira (Porz e al., 0).

A gessagem é capaz de reduzir parcialmene a sauração por alumínio (Al3+),

apenas em camadas superciais, mas sem eeio direo no pH do solo, bem como

aumenar a disponibilidade de enxore (S). A osaagem consise na aplicação de

ones de P pouco solúveis e de lena liberação no solo, o qual aua nas resposas

produvas das planas, sobreudo no desenvolvimeno de perlhos e do sisema

radicular. Além disso, ambém é undamenal na sínese de ATP (oossínese) e na

ormação de proeínas e DNA (Cosa e al., 0).

Os eeios benécos da aplicação dessas prácas já oram esados em

diversas espécies orrageiras. Cardoso e al. (0) avaliaram o eeio do calcário

calcíco e dolomíco empasagens deGrama-pensacola (Paspalumnoaum Flugge

cv. Pensacola), e observaram aumeno de % no acúmulo de orragem, devido

ao eeio residual de rês anos pós-aplicação do calcário. Já Cabral e al. (00)

observaramque a aplicação de sulaode amônio [(NH

)

SO


] aumenou a eevidade

do osao de rocha sobre o Capim-xaraés [Urochloa brizanha (A. Rich.) cv. Xaraés],

com incremeno de 7%no acúmulo de orragem. Segundo os auores, o pH do solo

oi reduzido pelo sulao de amônio, aumenando assim a solubilidade do P presene

no osao de rocha.

As adubações nirogenadas, osaadas e poássicas ambém devem ser

prácas demanejo comuns no culvo de planas orrageiras. As adubações poássica

e osaada (com ones solúveis) geralmene ocorrem no momeno da semeadura

plano, enquano a nirogenada ocorre após o crescimeno inicial da plana, sobre

a supercie do solo. O nirogênio (N) é consuine de proeínas, coenzimas,

ormônios e clorolas, com grande parcipação nos processos de respiração e

oossínese (Marschner, 0), além de ser o principal responsável pela elevação
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da axa de crescimeno das planas. Como exemplo, pode-se ciar o rabalho de

Cosa e al. (00), que demonsrou que o Capim-Mombaça (Megahyrsusmaximus

Jacq. cv. Mombaça) removeu 0 kg Nhaano do solo para maner um acúmulo de

orragem de 0 haano.

O P, como mencionado aneriormene, relaciona-se com a ormação do

sisema radicular. Já o K é umnuriene crucial para a oossínese, pois é responsável

pelo conrole de aberura e echameno esomáco, sendo imporane na regulação

das rocas gasosas (absorção de CO

e perda de vapor de água) enre a plana e o

ambiene e sínese de algumas proeínas (Philp e al., 0).

Novas ecnologias de erlização do solo êm sido desenvolvidas e ulizadas

para produção de orragem, como a errrigação, o uso de adubos revesdos

por polímeros ou erlizanes líquidos. Silva e al. (08) avaliaram o acúmulo de

orragemdoCapim-Massai (M.maximus cv.Massai) sob erlização nirogenada com

ureia comum e ureia revesda (de liberação conrolada) como ones. Os auores

reporarammaiores eores de proeína brua (PB) sob adubação comureia revesda

( gkgMS) do que sob adubação com ureia comum (8 gkgMS), além demaior

eciência no uso de nirogênio pelas planas. Esudos sobre onesmenos solúveis e

voláeis deN são imporanes, pois as perdas são consideráveis se a aplicação ocorrer

em solo muio seco (volalização) ou em solos encharcados (lixiviação) (Cosa e al.,

00; Dubeux Jr. & Sollenberger, 00).

Omanejode erlidadedosolo ambémpodeconribuirno reesabelecimeno

e enriquecimeno de pasagens naurais. Oliveira Neo e al. (08) enriqueceram

áreas de Caanga comCapim-buel (Cenchrus ciliaris L.) e capim-correne (Urochloa

mosambicensisHack.), aplicando doses de 0, 0 e 00 kg P

O


hade emumprocesso

de pousio de dois anos. Os auores reporaram que a dose de 00 kg P

O


ha,

ulizando superosao riplo como one, elevou a massa de orragem de , para

8,0 MSha, além de er aumenado a parcipação do Capim-buel na composição

boânica dos pasos em 7%.

Dierenes ones de “NPK” já oram ulizadas em pasagens, capineiras e

bancos orrageiros, e vasamene descrias em lieraura. Todo ese avanço veio da

necessidade de reduzir o risco de degradação emaner produvidade e persisência

dos sisemas de produção de orragem, em longo prazo (Pereira e al., 0).
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Conservação de forragem

A produvidade de pasos e capineiras não são consanes ao longo do

ano, devido à sazonalidade climáca. Assim, a conservação de orragem, por meio

da desidraação (enação) eou ermenação anaeróbica (ensilagem) assume papel

imporane na enava demanuenção da produção animal emperíodos de escassez

de orragem.

Apesar da relevane imporância no sisema produvo, aenção especial

merece ser dada aos cusos de produção do eno e da silagem, viso que, ambos os

processos de produção são laboriosos e, dependendo da quandade de maerial a

ser conservado, necessiam de maquinários especícos, o que, normalmene, pode

elevar consideravelmene os cusos.

Ensilagem

Aensilagemé realizadamediane ermenação anaeróbia domaerial vegeal.

As caraceríscas desejáveis que as planas devem apresenar para ser ensiladas,

além do elevado poencial produvo, são coneúdos de MS enre 0 e 0% e de

carboidraos solúveis acima de % da MS oal. Muias espécies de orrageiras

podem ser ensiladas (Figura ), porém o Milho (Zea mays L.) e o Sorgo (Sorghum

bicolor L.), pelo aendimeno naural das premissas mencionadas, são as culuras

mais ensiladas radicionalmene, porém ouras planas apresenam bom poencial,

ais como o Capim-eleane (Cenchrus purpureus Schum.) (Lemos e al., 00; Cosa

e al., 0). Não apenas o Capim-eleane,mas as gramíneas orrageiras, demaneira

geral, dicilmene aendemaos valores deMS e carboidraos solúveismencionados,

o que leva, normalmene, a necessidade de uso de adivos ricos emMS e açúcares

misurados à orragem a ser ensilada.
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Figura . A. Silagem de Milho (Zea mays L.). B. Silagem de Gliricídia [Gliricidia

sepium (Jacq.) Kunh ex Walp] e C. Silagem de Maniçoba (Maniho

pseudoglaziovii Pax & K. Hom.).

As eapas a serem seguidas no processo da ensilagem são: (i) colheia e

picagem da orragem; (ii) ranspore; (iii) enchimeno do silo; (iv) compacação; (v)

vedação do silo e (vi) rerada da silagem para ornecimeno (Reis e al., 0). Na

colheia, é imporane vericar o eor de umidade da orragem, sendo necessário,

no mínimo, % de MS, visando ermenação adequada (Borreani e al., 08).

Recomenda-sequeomaerial seja picadoemparculas de a cm, paraproporcionar

boa compacação e garanr a unção da bra eeva da silagem, permindo que o

volumoso manenha molidade ruminal e evie mpanismo ou acidose (Bernardes

e al., 08;Wang e al., 0). As eapas de ranspore, enchimeno, compacação e

vedação do silo não devemulrapassar  dias, visando obenção demenores valores

possíveis de perdas de valor nurivo e por ermenações indesejáveis (Daniel e al.,

09). Ouro aor relevane é a densidade da silagem, a qual deve esar acima de

00 kg maéria nauralm3 de silo.

Podemos ciar como indicavos de qualidade da silagem (valor nurivo,

consumo e processo ermenavo) variáveis sicas e químicas, denre as quais

a coloração verde oliva, odor adocicado, podendo ser levemene avinagrado,

emperaura próxima a do ambiene, elevado grau de compacação, pH enre ,8

e ,, eor de nirogênio amoniacal (N-NH
3
) abaixo de 0,% da MS e eor de ácido

láco acima de % da MS.

A qualidade da silagem deve ser inerpreada pelo conjuno dos parâmeros

nuricionais e ermenavos, e não de orma isolada. Por exemplo, a ensilagem de

leguminosas orrageiras oi por muio empo condenada devido ao elevado poder
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ampão que, em eoria, limia a redução do pH durane o processo ermenavo.

Enreano, Lemos e al. (0) observarammaior recuperação deMS na silagem de

capim-eleanemisurado coma leguminosa Cunhã (79 gkg), do que na silagemda

gramínea sem a leguminosa (70 gkg). Os auores aponaram ummaior coeciene

de ermenação na orragem misurada de capim-eleane e Cunhã, do que na

gramínea sem a leguminosa, mesmo com umamaior capacidade ampão da Cunhã.

A inclusão de adivos na ensilagem de planas orrageiras ropicais em

aumenado nos úlmos anos. Esses adivos podem ser absorvenes de umidade

(Ex., ubá demilho, arelo de rigo), inoculanesmicrobianos, enzimas brolícas (Ex.

xilanase), oumesmoproduos químicos (Ex. ácido órmico). O uso de absorvenes de

umidade em comoobjevo elevar o eor deMS, enquano inoculanesmicrobianos

são ulizados para aumenar a população de bacérias produoras de ácido láco. Já

enzimas brolícas e adivos químicos são aplicados para aumenar a digesbilidade

das rações brosas (Muck e al., 08).

Fenação

A enação se dá pela desidraação da orragem colhida. Da mesma orma

mencionada para a ensilagem, algumas caraceríscas são desejáveis nas planas a

serem enadas ais como, elevada relação olhacolmo, além de colmos e cucula

pouco espessos.

Normalmene, os procedimenos da enação são: (i) core ou ceia; (ii) cura

ou desidraação; (iii) enardameno e (iv) ranspore ou armazenameno. Omomeno

do core é o mesmo para a orragem in naura, quando deve-se buscar o equilíbrio

enre quandade e qualidade da orragem. A eapa da secagempode ser considerada

amais imporane do processo, a qual deve ocorrer aé a orragemober, demaneira

uniorme, eor deMSenre0e0%, o chamado “ponode eno”. Durane a secagem,

é undamenal a realização de espalhameno e revolvimeno da orragem, visando a

uniormidade em oda a orragem (Neres e al., 0). Uma práca para idencar

o pono de eno, é orcer o maerial. Caso ele resisa à orção e vole à condição

original, esá no pono ideal. Se o maerial “quebrar”, esá seco demais, passou do

pono e, por m, caso o maerial não resisa à orção, ele ainda esá úmido demais

(Nascimeno e al., 0), necessia permanecer com o revolvimeno e secagem. O

armazenameno do eno deve ocorrem em locais arejados e livres do conao com

umidade (Reis e al., 0).
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Podemos ciar como indicavos de qualidade do eno coloração esverdeada

(om mais claro que a orragem resca), maciez, elevada proporção de olhas e

ausência de odor ermenavo.

Assim como a silagem, um bom eno em valor nuricional próximo ao da

forragem in naura, com poucas perdas de carboidraos e proeínas (Pasqualoo e

al., 0). Porém, a principal orma de avaliar ano o eno, como a silagem, é pelo

grau de aceiabilidade pelos animais, como ambém o consumo e desempenho dos

mesmos (Kung e al., 08).

Suplementação a pasto

A suplemenação a paso em como objevo complemenar a diea dos

animais, considerando a orragem produzida a paso como base da alimenação

(Harper e al., 09). As principais ormas de suplemenação são: (i) volumosa, com

uso de enos, silagens, paso dierida, resíduos da agroindúsria, ec.; (ii) energéca,

com uso de concenrados energécos como ubá de milho ou arelo de rigo, ou

ainda óleos vegeais e gorduras; (iii) proeica, com uso de concenrados proeicos

como arelo de soja ou arelo de algodão, ou ainda o uso de ureia na misura de

concenrados; (iv) mineral, com uso de sal mineral comercial ou sal elaborado

na propriedade; e (v) múlpla, quando concenrados energécos e proeicos são

misurados com sais (Ex. sal branco), ureia e sulao de amônio (Silva e al., 09b).

Basicamene, os suplemenos podempromover rês eeios sobre o consumo

da orragem a paso (Figura ). Um deles é subsuvo, quando o consumo de

orragemapaso sore redução (não desejável), em unção do suplemeno ornecido.

Iso é comum com suplemenos volumosos de boa qualidade (Ex. eno e silagem)

eou com concenrados de alo consumo são ornecidos para animais em pasos

de baixa qualidade (Poppi e al., 08). O eeio complemenar não reduz e nem

aumena o consumo de orragem a paso, ele promove o aumeno do consumo

oal da diea, ao que é comum em dieas balanceadas e em pasos de alos valor

nurivo e consumo volunário (Silva e al., 09b). Já o eeio adivo ocorre quando

o suplemeno esmula o consumo de orragem a paso (desejável), ao que émuio

comum em animais criados em pasos dieridos consumindo misuras múlplas

(Silva-Marques e al., 0).
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Figura . Eeios de suplemenos sobre o consumo volunário de orragem a paso.

Fone: Mieres (997).

As exigências nuricionais dos animais variam, além das caraceríscas

inerenes ao animal, em relação à época do ano. Nas regiões de clima ropical, nos

períodoschuvosos,quandoaquandadede orragemdeveserabundane, geralmene

a energia é o principal limiane do desempenho animal (Poppi e al., 08). Já no

período seco, quando a orragem sore declínio ano na quandade, como na

qualidade, a proeína geralmene é o nuriene que mais limia o desempenho dos

animais (Silva e al., 09a). Nese sendo, o ornecimeno demisuras múlplas de

baixo consumo (0,%dopeso corporaldia) em sido capaz de aumenar consumode

orragemempasos dieridos, proporcionandomanuenção do desempenho animal

nos períodos secos do ano (Silva e al., 09a; Silva-Marques e al., 0).

No caso dodierimenodopaso, apesar de garanr a onede volumosopara

os animais no período críco do ano, em conraparda, há redução no valor nurivo

da orragem acumulada, necessiando, a depender da queda do valor nurivo e das

exigências dos animais, da suplemenação comproeína e energia, alémdeminerais.

Na suplemenação a paso, é imporane considerar que os animais são

capazes de se adapar às variações e limiações de nurienes ao longo do ano,

principalmene pelo ganho compensaório. Assim, é possível propor esraégias de

suplemenação racionais, eviar gasos desnecessários e reduzir cusos de produção

(Poppi e al., 08).
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As limiações de macro e micronurienes minerais essenciais (Ex. cálcio

e ósoro) ambém reduzem o desempenho animal. Porém, o consumo excessivo

de suplemenos minerais geralmene leva a aumeno no cuso de produção, o que

desencoraja a adoção de programas de suplemenaçãomineral (Sewar e al., 0).

No Brasil, nas úlmas décadas, a suplemenação mineral seleva em sido proposa

com sucesso, no lugar da aquisição de sais minerais comerciais pronos (Barbosa e

al., 0;Malaaia e al., 0). Lopes e al. (08) propuseramumanova ormulação

mineral para vacas Nelore, com diminuição de 7 para , g Pkg de peso corporal.

Os auores não vericaramalerações nos parâmeros reproduvos,mas redução nos

cusos de produção. A órmula de 7 g Pkg oi equivalene ao cuso de 9 bezerros

desmamados, enquano a órmula de apenas , g Pkg, igualou o cuso de apenas

 bezerros desmamados.

Controle de plantas indesejáveis

Plana indesejável é qualquer plana que cresça esponaneamene em

um local de avidade humana e que cause prejuízos a esa avidade (Carvalho,

0), podendo ambém ser considerado como um vegeal que ocorre onde não é

desejado. A possibilidade de disseminação de pragas e doenças por serempoenciais

hospedeiras de inseos, nemaoides, ácaros, bacérias, vírus, a diculdade que

proporcionam na operacionalização das prácas demanejo na pasagemcapineira,

a possibilidade de causarem erimenos ou a inoxicação de animais e a redução das

resposas produvas e qualiavas dos pasoscapineiras, sobreudopela compeção

por água, luz e nurienes com a(s) espécie(s) desejável(is) são alguns dos principais

aspecos negavos decorrenes da presença de planas indesejáveis nas pasagens

capineiras. Esas planas são ambémconsideradas comoumadas principais causas de

degradação de pasagens no Brasil, havendo no país alo grau de pasos degradados

ou em processo de degradação.

Na Figura  é ilusrada de um lado (à esquerda) uma área de pasagem

degradada por meio da inesação de planas indesejáveis (invasoras), enquano à

direia represena a área reormada. O conjuno de impacos negavos promovidos

por essas planas nas pasagenscapineiras levam a prejuízos de ordem econômica,

inluenciando de orma considerável a axa de loação das pasagens e a sua

capacidade de geração de produos de origemanimal, promove a elevação nos cusos

de produção e diminui o valor da erra.
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Figura . Pasagem degradada pela inesação de planas daninhas (à esquerda) e

pasagem reormada (à direia).

O conrole da inensidade e requência de colheia é undamenal na

manuenção da compevidade das planas culvadas com as indesejáveis. No caso

das pasagens, a ulização de axa de loação adequada a quandade de orragem

disponível, visando eviar o superpasejo, permie reduzir o risco da preerência

exercida pelos animais em relação às espécies orrageiras poder alerar o grau de

equilíbrio compevo nas pasagens.

De acordo com Vicoria Filho e al. (0), algumas das principais espécies

de planas indesejáveis em pasagens no Brasil são: Arranha-gao (Acacia plumosa

Lowe), Assa-peixe-branco (Vernonia polianhes Less.), Ciganinha (Memora peregrina

(Miers) Sandwih, edegoso [Senna occidenalis (L.)], Jurubeba (Solanumpaniculaum

L.),Malícia (Mimosa invisaMar.), Guanxuma (Sida spp). Emadição, Haraguchi (00)

indicam o Caezinho ou Erva-de-rao (Palicourea marcgravii S. Hil), Flor-das-almas

(Senecio brasiliensis Less.), Timbó (Aeleia glazioviana Baill.) e o Chumbinho (Lanana

spp.), como algumas das principais planas óxicas em pasagens no país. As planas

óxicas, quando ingeridas, causam danos à saúde, podendo levar o animal a óbio.

Aocorrênciadeplanas indesejáveis ébasanevariadanasdisnas regiõesdo

país, bem comonos dierenes sisemas de produção. O enendimeno da população

e da biologia das espécies dessas planas é imporane para a recomendação de

prácas demanejo e raos culurais que proporcionemmaior eciência no conrole.

Um conjuno de medidas pode ser ulizado para o conrole dessas planas

em pasagenscapineiras, incluindo prácas prevenvas, culurais, mecânicas (ou

sicas) e químicas, as quais ambémpodemdierir em unção das caraceríscas das

próprias planas indesejáveis, do amanho da área e do nível ecnológico adoado.
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O conrole prevenvo consise em medidas que objevam eviar ou diminuir a

enrada de semenes oumaerial propagavodeplanas indesejáveis na propriedade.

Máquinas e implemenos agrícolas, animais e adubos orgânicos (eserco) oriundos

de ouras áreas podem ser ones. Além diso, é de grande imporância a ulização

de semenes de planas orrageiras com elevado valor culural.

No conrole culural, a ulização deplanas orrageiras commaior capacidade

de compeção é de grande imporância, o que corresponde às espécies ou culvares

esadas nas condições ambienais de umadada localidade. Após a escolha da espécie

a ser planada, no processo do esabelecimeno da culura deve-se omar diversos

cuidados, desde ao preparo (ou não) do solo, aplicação de correvos e erlizanes,

méododeplano, axa de semeadura, espaçameno, denre ouros. Ouso deplanas

de coberura (coberura verde), a coberura mora (palha ou resíduo vegeal) e a

roação de culuras ambém são medidas imporanes no conrole culural.

Em relação ao conrole mecânico, a roçada é a écnica mais empregada.

Enreano, é imporane desacar que o uso exclusivo de roçadas, aliado aomanejo

inadequado, proporciona gradavo aumeno da inesação, pois maném o sisema

radicular das planas indesejáveis avo.

O conrole químico corresponde ao uso de herbicidas, o qual não deve

prejudicar o crescimeno e a produção da plana orrageira. Traa-se de umméodo

rápido e que demandamenosmão-de-obra, em relação aos demaispos de conrole,

porém requer muia aenção no manuseio e ulização, pois são produos químicos

com ore risco a saúde humana e animal.

Especicamene na exploração de capineiras, em sua maioria no Brasil, de

Capim eleane, uma das principais diculdades enrenadas pelos produores é o

conrole de espécies esoloníeras indesejáveis, a exemplo do Capim-braquiária.

Mello e al. (00) mencionam conrole exremamene eciene da braquiária em

áreas de capim eleane, por meio da aplicação de glicina subsuída (Gliosao), na

dosagem de  lirosha (Figura ). A aplicação do herbicida deve ser realizada logo

após a colheia do capim eleane, a qual deve ser realizada rene ao solo, visando

eliminar compleamene oda a olhagem do mesmo.

Na ulização de herbicidas, é undamenal a idencação da comunidade

inesane, bem como a idencação de quais espécies devem ser conroladas,

visando denir o(s) herbicida(s) e o méodo de aplicação. Pereira e al. (0)

mencionamos herbicidas regisrados noMAPA (Minisério da Agriculura, Pecuária e

Abasecimeno) para a ulização empasagenscapineiras, alerandopara a ulização

apenas de produos regisrados. Pormeio do Agro (hps:agro.agriculura.gov.
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br) é possível vericar os herbicidas comerciais regisrados noMAPA, seus respecvos

ingredienes avos e as planas que conrolam.

Figura . Rebroa do capim-eleane após core rene ao solo e aplicação de glicina

subsuída (Gliosao), na dosagem de  L do produo comercialha,

Iambé-PE.
Fone: Mello e al. (00).

Apesar da disponibilidade de diversas ormas de conrole, como as já

mencionadas, os resulados mais ecienes ocorrem quando se uliza do chamado

manejo inegrado, que se raa da ulização associada de mais de uma práca no

conrole das indesejáveis, realizando medidas prevenvas com os conroles a curo

(mecânico, químico) e a longo prazos (culural), a m de omizar o conrole com

o menor cuso possível, bem como reduzir o impaco ambienal causado pelo uso

excessivo de herbicidas e aumenar a segurança do rabalhador e do consumidor

(Carvalho, 0).

Controle de pragas e doenças

Oesabelecimeno de prácas agrícolas eossaniárias, amdeprevenir ou

minimizar os danos provocados por pragas e doenças é um aor decisivo nomanejo

das pasagenscapineiras, sendo de grande imporância o conhecimeno dos agenes

causadores e dos principais méodos disponíveis para a prevenção e conrole. São

inúmeras as pragas e doenças que aacam planas orrageiras, porém, abordaremos

nesse capíulo as mais imporanes em ermos de ocorrência e prejuízo nanceiro

aos sisemas de produção animal.
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Pragas

Cigarrinhas-das-pastagens

Denre as cigarrinhas, as espécies de maior imporância para as pasagens

de gramíneas orrageiras, no Brasil, são Deois incomplea (Walker), mais imporane

na região nore, Noozulia enreriana (Berg), Deois schach (Fabricius) e Aeneolamia

seleca (Walker), enconradas na região Nordese, e a espécie Deois favopica (Sal)

que, comN. enreriana, predominamnos Esados do Brasil Cenral, nore do Paraná e

na região Lese (Valério, 009). Já espécies deMahanarva são comumene associadas

comgramíneas de grandepore, comoo capim-eleanee a cana-de-açúcar e, embora

nãopicas de pasagens, em causado danos em imporanes espécies de gramíneas

orrageiras de pasagens como a Urochloa brizanha (syn. Brachiaria brizanha) cv.

Marandu.

As cigarrinhas-das-pasagens são inseos com ocorrência associada ao

período chuvoso e à medida que se alimenam, produzem e excream uma espuma

caracerísca dos cercopídeos, proporcionandoproeçãopara a ala deumidade ede

inimigos naurais. A sucção de seiva, principalmene do xilema, por pare de ninas e

adulos é acompanhada da injeção de saliva óxica, a qual pode causar ooxemia e

inererir na avidade oossinéca da plana, levando a ponos ou lisras clorócas

ou a lisras ou aixas necrócas que podem abranger oda a área oliar, em quadros

mais severos. No caso das cigarrinhas “picas de pasagens”, os adulos são os que

causammaiores danos. Já, para espécies deMahanarva os prejuízos são decorrenes

ano do aaque dos adulos quano das ninas.

A ulização de culvares resisenes consise em um imporane méodo

de conrole. Enquano a Urochloa decumbens (syn. Brachiaria decumbens) e B.

ruziziensis (syn.Urochloa ruziziensis) são susceveis, aUrochloa brizanha é resistente

às cigarrinhas picas de pasagem, mas não à Mahanarva. A culvar BRS Ipyporã

(híbrido de U. brizanha e U. ruziziensis), por sua vez é resisene às espécies picas

de pasagens e à M. mbriolaa e M. specabilis. Em adição, diversas culvares de

P. maximum (syn. Megahyrsus maximum) e Andropogon gayanus são resisenes

(Torres, 0).

Omanejo da alura dodossel orrageiro e do inervalo de pasejo e o ajuseda

axa de loação, o culvo consorciado de gramíneas e leguminosas considerando que

as cigarrinhas se alimenam das gramíneas, a diversicação de espécies orrageiras

nas pasagens, a correção e a adubação são práicas culurais que podem conribuir

no conrole da praga. Por ouro lado, o acúmulo excessivo de palhada acima do nível

do solo é associado ao aumeno nos níveis populacionais de cigarrinhas.
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A ulização de produos à base do ungo Mearhizium anisopliae como

conrole biológico em sido eciene e possui como ponos posivos em relação

aos insecidas químicos não haver a necessidade de rerar os animais da pasagem

e proporcionar menor impaco sobre os inimigos naurais. Em relação ao conrole

químico, o pono chave é o momeno da aplicação do insecida, o qual deve ser

no início do aparecimeno dos adulos, visando maior eciência de conrole. Assim

como mencionado na aplicação de herbicida, ese méodo de conrole deve ser

acompanhado de basane aenção, em unção dos riscos oxicológicos para os

aplicadores, bemcomonecessidade de inervalo de segurança e de reenrada na área

após a aplicação (período de carência). O hisórico de ocorrência das cigarrinhas-das-

pasagens na área e o moniorameno requene são imporanes para deerminar

o momeno e o méodo de conrole a ser ulizado.

Valério (009) recomendanomanejo inegradodas cigarrinhas-das-pasagens

a ulização de culvares resisenes, associado ao adequado manejo do pasejo e,

por m, sugere ulizar pasagens consorciadas de gramíneas com leguminosas.

Lagartas

As lagaras são consideradas como pragas ocasionais em pasagens,

podendo causar danos expressivos especialmene na ase de implanação. AMocis

lapes, conhecida como Curuquerê-dos-capinzais, é da como a mais imporane

em pasagens, porém ambém inesa de orma imporane Milho, Trigo, Arroz e

Milheo, além de Alaa, Feijão-caupi, Soja e Algodão. Os adulos sãomariposas com

asas acinzenadas, com longevidade em orno de 0 dias. A ocorrência e os danos

causados esão mais associados a regiões mais quenes (emperaura em orno de

0 °C), especialmene nas épocas de maior umidade.

A Spodopera rugiperda, conhecida como lagara-miliar ou lagara-do-

carucho-do-milho alimena-se demais de0espécies deplanas, comomilho, arroz,

sorgo, rigo e algodão, denre ouras, assumindo maior imporância na exploração

de capineiras.

No conrole de M. lapes e S. rugiperda, o moniorameno populacional

nos pasoscapineiras em ormaçãomerecemaenção especial, uma vez que podem

sorer muio mais com os danos provocados pelas lagaras em comparação com as

áreas já esabelecidas.

Oconrolepodeser realizadopormeiode insecidasquímicos, recomendados

para pasagens, considerando-se o período de carência e de reenrada de animais

nas áreas, o que varia de acordo com o produo. Aualmene, exise apenas um
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insecida organossinéco regisrado no MAPA para conrole de S. rugiperda eM.

lapes em pasagem.

O uso de produos biológicos é indicado sendo aqueles à base de Bacillus

huringiensis, umdosmais eevos.Nesse casonãoénecessária a reradados animais

da área. No enano, deve-se aenar ao ao de exisr dierença na suscebilidade de

S. rujiperda eM. lapes em relação às cepas ulizadas nas ormulações comerciais

desses produos (Pereira e al., 0).

Formigas

As ormigas coradeiras, represenadas pelos gêneros Aa (saúvas) e

Acromyrmex (quenquéns) são consideradas como imporanes pragas empasagens,

especialmene em áreas em implanação. De acordo com Torres (0), há

seleividade pelas ormigas em relação ao maerial vegeal que coram, havendo

relaos depreerência por gramíneas comoA. gayanus,Hyparrhenia rua (Ness) Sap,

Penniseum clandesnumHochs. & Chiov. e P.maximum, enquano ouras espécies

podem ser menos orrageadas como a B. decumbens, B. humidicola, B. brizanha e

Melinis minufora P. Beauv.

Oprincipalméodode conrole é eeuado comaulizaçãode iscas ormicidas

granuladas emicrogranuladas, a depender da espécie de ormiga. A ermonebulização

é oura orma de conrole das ormigas, embora seu uso ainda seja basane resrio,

a qual consise em inroduzir no ninho o insecida líquido ransormado em umaça,

ulizando equipameno ermonebulizador, sendo ulizada principalmene em

grandes áreas e com número elevado de ormigueiros.

O conrole mecânico ou a desruição direa pode ser eia em ninhos jovens

com aé quaro meses de idade. O conrole por meio de aração ou gradagem são

considerados de elevado cuso e reduzida eciência. O conrole microbiano com os

ungos B. bassiana e M. anisopliae pode ser uma opção, pois êm poencial para

combaer algumas espécies de Aa e Acromyrmex.

Cupins

Os cupins ambém são pragas relevanes empasagens. Osmais imporanes

são a espécie Corniermes cumulans, conhecido como cupins de monculo, e os

cupins do gênero Synermes spp. Tano o conrole do cupim demonculo quano do

Synermes spp. é eio por meio da inrodução de insecidas químicos no ninho, por

meio de perurações, emque os principais ingredienes avos usados para o conrole

de cupins em pasagens são pronil, ameoxam e lambda-cialorina. Além diso, o
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usode insecida associadoaos ungos enomopaogênicosM.anisopliaeeB. bassiana

ou o uso exclusivo deses produos biológicos promovem bons resulados. Oura

orma ulizada para o conrole são os implemenos (broca cupinzeira, demolidora de

cupins), a mde promover a desruiçãomecânica do cupinzeiro, os quais podem er

ala eciência no conrole quando se consegue a complea inroduçãodo implemeno

no solo.

Ouras pragas são relaadas como relevanes nas pasagens e em áreas

de culvo de planas orrageiras, ais como cochonilhas, o percevejo casanho,

percevejo das gramíneas, coró-das-pasagens (Diloboderus abderus), gaanhoos,

paquinhas, mosca da grama bermuda, percevejo roçador e pulgões. Na palma

orrageira, culura de grande imporância, sobreudo na região semiárida do Brasil,

a cochonilha-do-carmim (Dacylopius opunae Cockerell) e a cochonilha-de-escama

(Diaspis echinocac) são pragas que podem levar a grandes prejuízos nos palmais.

Para a cochonilha-do-carmim o principal méodo de conrole é a ulização de

culvares resisenes (Miúda, IPA Serânia ouOrelha de EleaneMexicana), havendo

ambém insecidas sinécos para o conrole químico à base de ameoxam +

lambdaCialorina, iameoxam e imidacloprido + bienrina. Já no conrole da

cochonilha-de-escama podem-se ulizar soluções à base de óleo vegeal oumineral,

além sempre uilizar cladódios livres de sinais da praga para o planio.

Doenças

Mortalidade do Capim-marandu

A chamada moralidade do Capim-marandu (MCM) deixa as planas com

olhas amareladas, apresenando aspeco de eno. Esa condição é maniesada

principalmene durane o período chuvoso, especialmene nas áreas comdrenagem

deciene. Apesar da causa da doença não esar compleamene elucidada, exisem

indícios do envolvimeno de paógenos de solo perencenes aos gêneros Pyhium,

Rhizoconia e Fusarium, associados ou não a Praylenchus spp. Enreano, esa

doença pode ambém esar relacionada a alerações siológicas e morológicas no

capim, quando exposo a períodos de excesso de água no solo, ornando a plana

mais suscepvel (Dias-Filho & Andrade, 00).

A diversicação dos pasos, sobreudo nas áreas comhisórico de ocorrência

desa doença, com a ulização de espécies orrageiras mais oleranes a elevada
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umidade de solo, a escolha da área para a ormação dos pasos, o uso de semenes de

boa qualidade e o adequadomanejo dopasejo são imporanes prácas prevenvas.

Mela-das-sementes

Em pasagens, a semene em papel imporane na disseminação de

paógenos, pois muias doenças enconradas êm seus respecvos paógenos

inroduzidos por semenes conaminadas.

Uma imporane doença que ocorre em semenes de Capins-braquiária

(Urochloa spp.), especialmene U. brizanha cv. Xaraés, como ambém em Panicum

(Megahyrsus) é a mela-das-semenes, causada pelo ungo Claviceps sulcaa. Esa

doença semaniesa durane o esádio de orescimeno emauração das semenes.

Amela leva a reduções consideráveis na produvidade e na qualidade das semenes,

consuindo-se ambém em barreira ossaniária para as exporações brasileiras

de semenes.

Considerando que culvares resisenes à esa doença não esão disponíveis

comercialmene, há a necessidade de ulização de medidas prevenvas, ais como:

uso de semenes livres da doença e raadas com ungicidas, plano em áreas sem

hisórico da doença, o plano para obenção de semenes em áreas isoladas de

áreas de pasagens, a eliminação de planas hospedeiras das bordaduras do campo

de produção e a redução do rânsio de pessoas e demáquinas denro do campo de

produção após o início do orescimeno (Verzignassi e al., 00).

Diversas ouras doenças, a depender da espécie orrageira e da região dopaís,

em ocorrência nas planas orrageiras, seja na pare vegeava ou nas semenes.

Ciando algumas delas: o carvão da braquiária, causada pelo ungo Uslago opera;

a cárie-do-sino, emM. maximum, causada pelo ungo Tillea ayresii; a errugem da

Brachiaria, causada pelo ungo Puccinia Levis; a mancha oliar de Bipolaris maydis; a

antracnose no Sylosanhes, causadapelo ungoColleorichumgloeosporioides, além

de um conjuno de ouras doenças de menor impaco econômico como a brusone,

causada porMagnaporhe grisea; o moo branco e a usariose em Sylosanhes sp.,

causados, respecvamene, por Scleronia scleroorume Fusarium chlamydosporum

e a cercosporiose (Cercospora usimaculans).

De modo geral, o conrole de doenças e pragas em pasagenscapineiras

deve esar inserido no conexo de manejo inegrado, considerando medidas como

a diversicação de espéciesculvares orrageiras resisenes e a ulização de

semenes sadias. Omanejo prevenvo e omoniorameno requene da condição das

pasagenscapineiras e das semenes são de grande imporância para a idencação
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precoce da ocorrência, o que conribui, sobremaneira, para a maior eciência no

conrole.

Irrigação

A irrigação consise no ornecimeno conrolado de água, visando eviar o

esresse da plana por baixa umidade no solo. No Brasil, é uma erramena ulizada

nas dierenes regiões e para as mais diversas espécies orrageiras. A depender da

laude da região onde será ulizada, o principal objevo do seu uso pode variar,

sendo aumenar a produvidade de orragem no período avorável (laudes mais

alas), por meio da eliminação de veranicos, como ambém pode ser maner a

produvidade de orragem durane o período seco (em laudes mais baixas, onde

a emperaura e a luminosidade não sorem anas alerações no período seco).

Adicionalmene, as condições edácas (sobreudo erlidade e proundidade de

solo), as espécies orrageiras e os aspecos relacionados ao manejo da irrigação

ambém inuenciamas resposas das planas orrageiras a esa écnica.O aumenona

exporação de nurienes do solo oriundo damaior produvidade do pasocapineira

sob irrigação, aumena anecessidadede correçãoe adubaçãode reposição. Emouras

palavras, a correçãoadubação do solo é práca obrigaória em sisemas irrigados.

Para planas orrageiras ropicais, a emperaura-base inerior siua-se enre

 e  ºC, de acordo com a orrageira considerada, e emperauras menores do

que essas ocorrem durane o inverno em diversas regiões do país, o que limia

o crescimeno da plana e, porano, ornando a irrigação sem eeio na axa de

crescimeno da plana. Da mesma orma, em regiões onde o ooperíodo sore

redução acenuada no mesmo período da queda da emperaura, a exemplo das

regiões sul e sudese do Brasil, a irrigação em seu poencial de uso resrio.

Diversos são os sisemas de irrigação disponíveis, ais como o goejameno e

micro aspersão, o canhão hidráulico, a aspersão convencional, auopropelido e pivô

cenral. Enreano, a aspersão e o pivô cenral são os mais predominanemene

ulizados em sisemas de produção animal. A economia demão de obra é a principal

vanagemdopivô cenral, pois o sisema reorna aopono inicial, após complear uma

aplicação. Além disso, esse sisema oerece adequada uniormidade de aplicação,

quando bem dimensionado e manejado.

A aspersão semixa ou xa em como vanagens a acilidade de ajuse a

diversospos de opograas, baixo cusode implanação,menor consumode energia

elérica e a acilidade de operação emanuenção e, como desvanagens, a exigência
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de aberura de grande número de valeas e a necessidade de se proeger os ubos

que elevam os aspersores acima do nível do solo, quando a área a ser irrigada é uma

pasagem, a m de eviar o conao dos animais.

Vários aores devemser analisados anes de insalar um sisemade irrigação.

O primeiro deles raa-se da disponibilidade e qualidade da água. Considerando os

cusos do sisema, o nível de produvidade da culura a ser irrigada deve ser ouro

aor a ser levado emconsideração. A irrigação deve promover elevada produvidade

do sisema, visando omização da relação benecio x cuso.

Alémdo ornecimeno de água suplemenar, os sisemas de irrigação podem

conribuir emouros aspecos no sisemade produção, adicionais ao apore de água,

como na aplicação de erlizanes (errrigação), produos químicos (quimigação)

e produos para o conrole biológico (biorrigação). A adubação realizada por

meio da er possibilia a redução dos cusos de aplicação de erlizanes, reduz a

movimenação de máquinas agrícolas nas áreas e proporciona maior uniormidade

de aplicação dos erlizanes.

Na insalação de um sisema de irrigação devem-se considerar as variáveis

que inuenciam os cusos e as receias, vericando-se se o aumeno na produção

e qualidade da orragem compensará o invesmeno para implanar o sisema. O

invesmeno em irrigação em se juscado mais acilmene em locais de clima

quene e seco, com emperauras mínimas superiores à emperaura-base inerior

das orrageiras ropicais.

Considerações nais

A base da alimenação animal dos sisemas de exploração pecuária

reside na produção de volumosos. No Brasil, a grande maioria dessa produção é

realizada pela exploração de gramíneas orrageiras ropicais, sobreudo do gênero

Brachiaria sp. (Syn. Uroclhoa sp.) e culvares de Panicum maximum Jacq. (Syn.

Megahyrsus maximus), na ormação de pasagens, bem como do Capim-eleane,

na exploração de capineiras. Ouras culuras orrageiras ambém são exploradas

visando à suplemenação alimenar do rebanho em dierenes épocas do ano e

planos nuricionais, ais como o Milho, Sorgo, Cana de açúcar, Palma orrageira,

Soja, denre ouras.

Os sisemas de produção se dierenciam na base alimenar em rês

possíveis pos: exploração primordial de pasagens, de capineiras ou de ambos.

Independenemene do po de sisema, diversos ponos devem ser levados em
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consideração para a produção de volumosos de orma eciene. Esses ponos vão

desde anes do esabelecimeno das orrageiras, no plano e na própria exploração

das mesmas.

Considerando que as escolhas das espécies a serem culvadas e das áreas de

plano oram bem realizadas, o pono chave para o sucesso do sisema de produção

residenomanejodesses volumosos.Nesse capíulo, procurou-se abordar os principais

aores de manejo que devem ser levados em consideração, endo como principais

objevos a máxima produvidade animal, bem como a persisência dos pasos

capineiras.
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